
CENÁRIO ECONÔMICO
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Privatizações

O CRESCIMENTO BRASILEIRO:

Segurança Jurídica

Reformas Estruturais

Concessões

Abertura Econômica

CONDICIONANTES:

Estabilidade Fiscal

DESAFIOS ESTRUTURAIS NO BRASIL
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PERSPECTIVAS DE POLÍTICA MACROECONÔMICA CENÁRIO DE GESTÃO E GOVERNABILIDADE

Juros elevados por maior prazo e risco de maior inflação

Ativismo Econômico

PIB incentivado por investimentos públicos

Risco de aumento do endividamento em relação ao PIB

Apoio da Câmara e Senado pautado em concessões e forte 
ambiente negocial  

Maior distribuição de Governadores entre partidos e ideais políticos

Ambiente de polarização na população e menor aprovação

Retirada do Teto de Gastos

Possibilidade de aumento de impostos para sustentação fiscal

Utilização dos bancos públicos para medidas parafiscais 

Emprego dependente das ações governamentais

EXPECTATIVAS, DESAFIOS E CONDIÇÕES DE GOVERNO

Cenário apresentado 

em dezembro
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PT: 10

Não PT: 27

TOTAL

37

PT: 10

Sem 

partido: 12

PSD: 3

União 

Brasil: 2

PSB: 3

MDB: 3

PCdoB: 1

Rede: 1 PSOL: 1
PDT: 1

TOTAL

37
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MINISTÉRIOS DO NOVO GOVERNO

Nº de Ministros por GovernoMinistros por partido

Fonte: Poder360

37 ministros

22 ministros

25 ministros

39 ministros

37 ministros

32 ministros

30 ministros

Lula III

Bolsonaro

Temer

Dilma II

Dilma I

Lula II

Lula I
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MINISTROS NOMEADOS

Foi governador do Maranhão entre 2014 e
2022, eleito ao cargo de senador nas últimas
eleições. Foi citado na delação da

Odebrecht durante a Lava Jato em 2017.

Foi a ministro da Secretaria de Relações
Institucionais de 2009 a 2010 e ministro da
Saúde entre 2011 a 2014, lançando diversos
projetos como o “Mais médicos” e “Farmácia
Popular”. Citado na delação de Alberto

Youssef na Operação Lava Jato em

2014.

Ministério da 

Justiça e 

Segurança Pública

Flávio Dino

Atual presidente nacional do PDT e um dos
vice-presidentes da Internacional Socialista,
foi Ministro do Trabalho entre 2007 e 2011.
Recomendado pela Comissão de Ética

Pública da Presidência da República,

deixou o Ministério do Trabalho após

suspeitas de desvio de dinheiro público.

Com mestrado em Economia pela USP, foi
prefeito de São Paulo de 2012 a 2016 e
ministro da Educação de 2005 a 2012. É alvo

de processos acerca de obras

superfaturadas durante sua gestão como

prefeito de São Paulo.

Ministério da 

Fazenda

Fernando Haddad

Ministério da 

Previdência

Carlos Lupi

Foi governador da Bahia entre 2014 e 2022, 
com 75,7% dos votos nas eleições de 2014. 
É alvo de inquérito no STJ pela crise de 

respiradores da Bahia.

Ministério da 

Casa Civil

Rui Costa

Com doutorado em economia pela Unicamp,
liderou os ministérios da Educação, Casa Civil
e Ciência, Tecnologia e Inovações entre 2011
e 2016. Em 2016 foi incluído na lista de

investigações da Operação Lava Jato,

sendo arquivado o inquérito no ano de

2022.

Presidente do 

BNDES

Aloizio Mercadante

Ministério das 

Relações 

Institucionais

Alexandre Padilha
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PRIMEIRAS AÇÕES ANUNCIADAS PELO GOVERNO

Promessa de Reforma Tributária

Alteração na Lei das Estatais

Mudança na política de preços da Petrobrás

Reajuste do salário mínimo

Criação de uma “moeda comum” com a Argentina

Utilização do BNDES para financiamento de 
obras no exterior

Plano de Haddad com impacto de R$ 242,7 bilhões, 
entre arrecadações e cortes de despesas

Revogação dos processos de privatização (incluindo 
Correios e Petrobrás) 
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PRIMEIRAS AÇÕES ANUNCIADAS PELO GOVERNO

PLANO DE AJUSTE NAS CONTAS PÚBLICAS

Resultado projetado no 

Orçamento 2023

- R$ 231,6 bilhões 

Resultado máximo projetado no 

plano de ajuste de contas

+ R$ 11,1 bilhões

Diferença de R$ 242,7 bilhões 

Ganhos de Receita Reduções de Gastos

• 36,5 bi - Reestimativa de receitas

✓ “Melhora na qualidade de cálculo”

• 83,3 bi - Ações de receita permanente

✓ 30 bi - Aproveitamento de crédito do ICMS

✓ 33,3 bi - PIS e COFINS sobre Receita Financeira 
e sobre combustíveis

✓ 15 bi - Plano “Litígio Zero”

✓ 5 bi - Incentivo à denúncia espontânea

• 73,0 bi - Ações de receitas extraordinárias

✓ 23 bi - Incorporação dos ativos do PIS/Pasep 
como receita primária

✓ 50 bi - incentivo extraordinário do Plano litígio 
Zero e denúncias espontâneas

• 50 bi – Redução de Despesas

✓ 25 bi - Revisão de Contratos e Programas

✓ 25 bi - Autorização de execução inferior ao 
autorizado na Lei Orçamentária de 2023

• Descontos na quitações de contenciosos tributários

• Para pessoas físicas, micro e pequenas empresas com dívidas de até 60 salários mínimos,
desconto de até 50% sobre o valor total do débito, a ser pago em até 12 meses

• Para pessoas jurídicas com dívidas maiores que 60 salários mínimos, o desconto poderá ser
de até 100% sobre o valor de juros e multas

• Fim do recurso ao Carf para valores abaixo de 15 MM

• Volta do voto de desempate a favor da União em disputas tributárias no Carf

192,7 bi 50 bi

Resultado esperado no plano 

de ajuste de contas

Déficit menor que 

1% do PIB

Fonte: Ministério da Fazenda

Déficit equivalente a 

2,0% do PIB proj. 2023

Superávit equivalente a 

0,1% do PIB proj. 2023
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REAÇÕES DO MERCADO NAS PRIMEIRAS SEMANAS DE GOVERNO
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AJUSTE DE EXPECTATIVAS DE MERCADO – JUROS FUTUROS BRASIL

Fonte: B3 (Brasil, Bolsa, Balcão)
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Fonte: FGV
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Os Indicadores de Confiança de Dezembro de 2022:

Indústria
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ÍNDICES DE CONFIANÇA
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Os Indicadores de Confiança de Dezembro de 2022:

Indústria

93,3

Comércio

87,2

Serviços

92,2

Consumidor

88,0

Construção

95,3

Empresário

90,7
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ÍNDICES DE CONFIANÇA

Otimismo
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TAXA DE INFLAÇÃO NACIONAL

3,25

1,75

4,75

8,5% 8,0%

12,0%

8,6%

-1,9%

4,0%

6,4%

13,2%
11,6%

1
5
,3

%

H
a

b
it

a
ç
ã

o

1
2
,9

%

S
a

ú
d

e
 e

 c
u

id
a

d
o
s
 

p
e
s
s
o

a
is

2
0

1
3

2
0

1
4

2
0

1
5

2
0

1
6

2
0

1
7

2
0

1
8

2
0

1
9

2
0

2
0

d
ez

/2
2

3,4%

8,8%

18,3%

2,8%

6,3%
4,7%

3,9%

7,8%

0,1%

6,9% 7,0%

9,2%

11,0%

6,5%

4,0%

5,4%

2,0%

11,4%

2
1
,9

%

A
li

m
e
n

t
o
s
 e

 b
e
b

id
a

s

2
0
,5

%

T
r
a

n
s
p

o
r
t
e
s

3,3% 3,8%

10,2%

4,2% 4,1% 4,2% 3,6%

1,1%

-1,3%

IPCA ACUMULADO EM 12 MESES E PRINCIPAIS COMPONENTES (%)

DEZ/22

DEZ/23



14

TAXA DE JUROS – SELIC (%)

Fonte: BCB, Bateleur 
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Fonte: IBGE, Pnad Contínua Fonte: BCB, Ministério do Trabalho (Novo CAGED), IBGE – PNAD C15

EMPREGO - BRASIL

TAXA DE DESOCUPAÇÃO (DESEMPREGO)

Desocupadas / (Ocupados + Desocupados)

Dilma deixa 
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5,8%

Saldo de Empregos 

Formais 2022 (jan – nov)

Indústria

Agropecuária

Serviços

Comércio

Construção

2.466.377

+366,7 mil

+365,6 mil

+1.362,8 mil

+269,7 mil

+101,4 mil

+10,3 mil

+36,9 mil

+19,3 mil

+5,4 mil

+56,6 mil

128.523

7,9%*

2022E*
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683 
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Fonte: IBGE
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Crescimento real do PIB 

Acumulado em Quatro Trimestres

2015 e 2016 

recessão

2017 e 2018 

recuperação tímida

2019 

expectativa alta, 
crescimento lento

2020

pandemia e 
interrupção de 
crescimento

2021 e 2022

recuperação 
econômica

Crescimento Acumulado

7,8%

Crescimento Acumulado

-7,3%

Crescimento Acumulado

4,0%

Crescimento Acumulado

6,3%

-0,05% em 6 anos 10,5% em 5 anos e 9 meses

PIB NACIONAL
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Fonte: BCB, Bateleur
* Projeções 17

TAXA DE CÂMBIO
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IPCA E JUROS NOS GOVERNOS DILMA

Fonte: IBGE, Banco Central
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DESEMPREGO E PIB NOS GOVERNOS DILMA

Fonte: IBGE, Banco Central
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CENÁRIO FISCAL NOS GOVERNOS DILMA

Fonte: IBGE, Banco Central
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CENÁRIO POLÍTICO E INSTITUCIONAL

1 2

1 2

1 2

Probabilidade 

Muito Alta

ATIVISMO ECONÔMICO

• PIB Incentivado por investimentos públicos.

• Emprego dependente de ações do governo.

• Maior utilização de bancos públicos.

• Intervenção nas empresas estatais.

Risco Muito Elevado

CENÁRIO POLÍTICO E 

INSTITUCIONAL BRASIL

Riscos de Deterioração 

no Cenário Fiscal

Instabilidade Política

Retrocesso nas Reformas 

Estruturais

Maior Intervenção Estatal

Ativismo Econômico

Pressão Inflacionária e 

Juros Elevados

Baixa 

Probabilidade

CENÁRIO FISCAL

• Sem perspectivas de ajuste no descompasso

das contas do governo.

• Aumento da intervenção e retirada do Teto

de Gastos.

REFORMAS ESTRUTURANTES

• Propostas de Reformas pouco desenvolvidas;

• Possibilidade de revisão nas reformas já

aprovadas.



RESULTADOS E EXPECTATIVAS
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RESULTADOS E EXPECTATIVAS

* Projeções.

2018 2019 2020 2021 2022* 2023*

BRASIL

PIB Var. anual (%) 1,78 1,22 -3,28 4,99 2,95 0,74

IPCA Var. anual (%) 3,75 4,31 4,52 10,06 6,00 7,50

Meta Selic Final do per. (% a.a.) 6,50 4,50 2,00 9,25 13,75 13,75

Câmbio Final do per. (R$/US$) 3,87 4,03 5,20 5,58 5,20 5,60

RIO GRANDE DO SUL

PIB Var. anual (%) 1,96 1,06 -6,78 10,36 -0,78 4,88

* Projeções.



FERNANDO A. MARCHET

fernando.marchet@bateleur.com.br

Vice Presidente e Coordenador do Núcleo de 

Economia da Federasul

EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL:

Henrique Trevisan – henrique.trevisan@bateleur.com.br

Guilherme Hruby – guilherme.hruby@bateleur.com.br
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